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LEI No 13.672, DE 5 DE JUNHO DE 2018

Altera a Lei nº 13.473, de 8 de agosto de
2017, que dispõe sobre as diretrizes para a
elaboração e execução da Lei Orçamentária
de 2018.

O P R E S I D E N T E D A  R E P Ú B L I C A
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono

a seguinte Lei:

Art. 1º A Lei nº 13.473, de 8 de agosto de 2017, passa a
vigorar com as seguintes alterações:

"Art. 81. ..................................................................................
.........................................................................................................

§ 3º (VETADO)." (NR)

"Art. 98. .................................................................................

§ 1º O anexo a que se refere o caput terá os limites
orçamentários correspondentes discriminados por Poder,
Ministério Público da União e Defensoria Pública da União e,
quando for o caso, por órgão referido no art. 20 da Lei
Complementar nº 101, de 2000, com:
.........................................................................................................

§ 1º-A. Nas hipóteses do inciso III do § 1º, o anexo a que se
refere o caput somente conterá autorização quando amparada por
proposição cuja tramitação tenha sido iniciada no Congresso
Nacional até 31 de agosto de 2017.
..........................................................................................................

§ 11. .........................................................................................
..........................................................................................................

VI - aos cargos em comissão e às funções de confiança.
..............................................................................................." (NR)

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 5 de junho de 2018; 197o da Independência e 130o

da República.

MICHEL TEMER
Esteves Pedro Colnago Junior

LEI No 13.673, DE 5 DE JUNHO DE 2018

Altera as Leis nºs 8.987, de 13 de fevereiro de
1995, 9.427, de 26 de dezembro de 1996, e
9.472, de 16 de julho de 1997, para tornar
obrigatória a divulgação de tabela com a
evolução do valor da tarifa e do preço
praticados pelas concessionárias e
prestadoras de serviços públicos.

O P R E S I D E N T E D A  R E P Ú B L I C A
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a

seguinte Lei:

Art. 1o O art. 9º da Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995,
passa a vigorar acrescido do seguinte § 5º:

"Art. 9º ...................................................................................
........................................................................................................

§ 5º A concessionária deverá divulgar em seu sítio eletrônico,
de forma clara e de fácil compreensão pelos usuários, tabela com o
valor das tarifas praticadas e a evolução das revisões ou reajustes
realizados nos últimos cinco anos." (NR)

Art. 2º O art. 15 da Lei nº 9.427, de 26 de dezembro de 1996,
passa a vigorar acrescido do seguinte § 3º:

"Art. 15. ..................................................................................
.........................................................................................................

§ 3º A concessionária deverá divulgar em seu sítio eletrônico,
de forma clara e de fácil compreensão pelo consumidor final,
tabela com o valor das tarifas praticadas e a evolução das revisões
ou reajustes realizados nos últimos cinco anos." (NR)

Art. 3º O art. 3º da Lei nº 9.472, de 16 de julho de 1997, passa a
vigorar acrescido do seguinte parágrafo único:

"Art. 3º ....................................................................................

Parágrafo único. Para o cumprimento do disposto no inciso
IV do caput deste artigo, a prestadora de serviço deverá divulgar
em seu sítio eletrônico, de forma clara e de fácil compreensão
pelos usuários, tabela com o valor das tarifas e preços praticados e
a evolução dos reajustes realizados nos últimos cinco anos."
(NR)

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 5 de junho de 2018; 197o da Independência e 130o da
República.

MICHEL TEMER
Torquato Jardim

Atos do Poder Executivo

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 840, DE 5 DE JUNHO DE 2018

Cria cargos em comissão do Grupo-Direção
e Assessoramento Superiores - DAS.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição
que lhe confere o art. 62 da Constituição, adota a seguinte Medida
Provisória, com força de lei:

Art. 1º Ficam criados, no âmbito do Poder Executivo Federal,
os seguintes cargos em comissão do Grupo-Direção e Assessoramento
Superiores - DAS:

I - dezessete DAS-5;

II - cinquenta e oito DAS-4;

III - trinta e sete DAS-3;

IV - vinte e quatro DAS-2; e

V - vinte e oito DAS-1.

§ 1º Os cargos de que trata o caput destinam-se a atender a
necessidades da área de segurança pública, inclusive atividades de
apoio administrativo.

§ 2º A criação e o provimento dos cargos de que trata o
caput estão condicionados à expressa autorização física e financeira
na Lei Orçamentária Anual e à permissão na Lei de Diretrizes
Orçamentárias.

Art. 2º Esta Medida Provisória entra em vigor na data de sua
publicação.

Brasília, 5 de junho de 2018; 197º da Independência e 130º
da República.

MICHEL TEMER
Esteves Pedro Colnago Junior
Raul Jungmann

DECRETO Nº 9.401, DE 5 DE JUNHO DE 2018

Cria a Reserva Extrativista Baixo Rio
Branco-Jauaperi, localizada nos Municípios
de Rorainópolis e Novo Airão, nos Estados
de Roraima e do Amazonas.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição
que lhe confere o art. 84, caput, inciso IV, da Constituição, tendo em
vista o disposto no art. 225, § 1º, inciso III, da Constituição, e nos
art. 18 e art. 22 da Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, e de acordo
com o que consta do Processo nº 02001.004488/2001-59 do Instituto
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - Instituto Chico
Mendes e dos Processos Administrativos nº 02000.200416/2017-16 e
nº 02000.000766/2017-76 do Ministério do Meio Ambiente,

D E C R E T A :

Art. 1º Fica criada a Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-
Jauaperi, localizada nos Municípios de Rorainópolis e Novo Airão, nos
Estados de Roraima e do Amazonas, com o objetivo de proteger os
meios de vida e garantir a conservação e a utilização sustentável dos
recursos naturais renováveis utilizados pelas comunidades tradicionais
na área.

Art. 2º A Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi tem
seus limites descritos a partir das cartas topográficas SA-20-X-A, SA-
20-X-B, SA-20-X-C e SA-20-X-D, na escala 1:250.000, publicadas
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.

§ 1º Inicia-se o perímetro no ponto 1, de coordenadas
geográficas aproximadas - c.g.a. 61°52'17,6"WGr e 00°56'38.2"S,
situado no Rio Branco, no limite entre os Municípios de Caracaraí e
Rorainópolis; deste, segue por uma reta até o ponto 2, de c.g.a.
61°51'37,6"WGr e 00°56'41,3"S, localizado na entrada do Paraná
Adauau, à margem esquerda do Rio Branco, extremo Norte da lIha
de Marará; deste, segue pelo referido paraná até o ponto 3, de c.g.a.
61°50'57,5"WGr e 00°56'39,0"S, localizado na confluência do
referido Paraná com o Igarapé Corumbaú; deste, segue a montante
pelo referido Igarapé até o ponto 4, de c.g.a. 61°50'55,9"WGr e
00°55'46,5"S, localizado na Lagoa Corumbaú; deste, segue pela
margem da referida lagoa até o ponto 5, de c.g.a. 61°50'48,1"WGr e
00°55'30,1"S, localizada na confluência do Igarapé Corumbaú com a
Lagoa Corumbaú; deste, segue a montante pelo referido igarapé, até
o ponto 6, de c.g.a. 61°49'26,7"WGr e 00°57'16,9"S, localizado na
foz de um tributário sem denominação à margem direita do referido
igarapé; deste, segue a montante pela margem esquerda do referido
tributário até o ponto 7, de c.g.a. 61°47'14,4"WGr e 00°56'06,7"S,
localizado em sua nascente; deste, segue por uma reta até o ponto 8,
de c.g.a. "61°46'31.76" WGr e 0°55'41.71"S", situado na nascente de
igarapé sem denominação e tributário do Igarapé Itaquera; deste,
segue a jusante pela margem direita do referido igarapé até a ponto
9, de c.g.a. 61°44'12,7"WGr e 00°56'50,5"S, localizado na
confluência do referido igarapé com o Igarapé Itaquera; deste, segue
a montante pela margem esquerda do Igarapé Itaquera até o ponto
10, de c.g.a. 61°43'14,2"WGr e 00°55'30,1"S, localizado à margem
esquerda do referido igarapé; deste, segue por uma reta, até o ponto
11, de c.g.a. 61°42'42,2"WGr e 00°54'45,1"S, localizado em igarapé
sem denominação; deste, segue a montante pela margem esquerda do
referido igarapé até o ponto 12, de c.g.a. 61°41'46,9"WGr e
00°45'35,9"S, localizado em sua nascente; deste, segue por uma reta
até o ponto 13, de c.g.a. 61°41'32,3"WGr e 00°44'43,8"S, localizado
à margem esquerda de igarapé sem denominação; deste, segue a
montante pela margem esquerda do referido igarapé até o ponto 14,
de c.g.a. 61°41'45,0"WGr e 00°24'42,6"S, localizado em sua nascente
mais ao norte; deste, segue por uma reta até o ponto 15 - c.g.a.
61°41'29,4"WGr e 00°24'23,4"S, localizado na nascente de tributário
do Igarapé Xixuaú; deste, segue a jusante pela margem direita do
referido tributário até o ponto 16, de c.g.a. 61°40'45,6"WGr e
00°23'44,9"S, localizado em sua confluência com o Igarapé Xixuaú;
deste, segue a montante pela margem esquerda do referido igarapé
até o ponto 17, de c.g.a. 61°40'13,6"WGr e 00°18'19,4"S, localizado
na nascente do Igarapé Xixuaú; deste, segue por uma reta até o
ponto 18, de c.g.a. 61°38'48,9"WGr e 00°16'50,6"S, localizado na
nascente de igarapé sem denominação; deste, segue por uma reta até
o ponto 19, de c.g.a. 61°37'02,8"WGr e 00°16'22,0"S, localizado na
nascente de igarapé sem denominação; deste, segue por uma reta até
o ponto 20, de c.g.a. 61°36'14,7"WGr e 00°12'18,6"S, localizado
próximo à nascente de igarapé sem denominação; deste, segue por
uma reta até o ponto 21, de c.g.a. 61°34'23,9"WGr e 00°10'11,0"S,
localizado na nascente de igarapé sem denominação; deste, segue por
uma reta até o ponto 22, de c.g.a. 61°32'49,5"WGr e 00°08'11,2"S,
localizado no limite do brejo próximo à nascente do Igarapé Itapará;
deste, segue por uma reta até o ponto 23, de c.g.a. 61°29'07,3"WGr
e 00°08'11,7"S, localizado na nascente do Igarapé Xiparinã; deste,
segue por uma reta até o ponto 24, de c.g.a. 61°25'58,0"WGr e
00°08'06,2"S, localizado na nascente de igarapé sem denominação;
deste, segue por uma reta até o ponto 25, de c.g.a. 61°24'29,7"WGr
e 00°14'19,2"S, localizado na confluência de dois igarapés sem
denominação; deste, segue por uma reta até o ponto 26, de c.g.a.
61°24'56,9"WGr e 00°17'09,6"S, localizado na nascente de igarapé
sem denominação; deste, segue por uma reta até o ponto 27, de c.g.a.
61°23'30,0"WGr e 00°21'13,7"S, localizado na nascente de igarapé
sem denominação; deste, segue por uma reta até o ponto 28, de c.g.a.
61°26'02,4"WGr e 00°26'26,1"S, localizado na nascente do Igarapé
Água Boa; deste, segue por uma reta até o ponto 29, de c.g.a.
61°26'29,5"WGr e 00°33'48,9"S, localizado na nascente de igarapé
sem denominação e de tributário do Igarapé Maraú; deste, segue a
jusante pela margem esquerda do referido tributário e pela margem
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esquerda do Igarapé Maraú até o ponto 30, de c.g.a. 61°
26'48,2"WGr e 000 38'20,5"S, localizado na confluência do Igarapé
Maraú com a Lagoa Maraú; deste, segue pela margem Leste da
Lagoa Maraú até o ponto 31, de c.g.a. 61°26'57,4"WGr e
00°39'09,1"S, localizado na confluência da Lagoa Maraú com a
margem direita do Rio Jauaperi; deste, segue a montante pela
margem direita do Rio Jauaperi até o ponto 32, de c.g.a.
61°16'41,6"WGr e 00°34'22,6"S, localizado à margem direita do Rio
Jauaperi; deste, segue por uma reta até o ponto 33, de c.g.a.
61°16'56,1"WGr e 00°34'36,6"S, localizado na foz do Igarapé
Binauaú e coincidente com o marco MT-03(SAT-03) da terra
indígena Waimiri-Atroari; deste, segue a montante pela margem
esquerda do referido igarapé, no limite da referida terra indígena, até
o ponto 34, de c.g.a. 61°18'03,0"WGr e 00045'17,8"S, coincidente
com o marco MJ-02 da referida terra indígena; deste, segue por uma
reta até o ponto 35, de c.g.a. 61°18'34,0"WGr e 00°46'20,2"S,
coincidente com o marco MJ-03 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até o ponto 36, de c.g.a. 61°19'02,8"WGr e
00°47'18,1"S, coincidente com o marco MJ-04 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 7, de c.g.a.
61°19'29,5"WGr e 00°48'11,9"S, coincidente com o marco MJ-05 da
referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 38, de
c.g.a. 61°19'58,8"WGr 00°49'10,8"S, coincidente com o marco MJ-
06 da Terra Indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 39 -
c.g.a. 61°20'28,5"WGr e 00°50'10,5"S, coincidente com o marco MJ-
07 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto
40, de c.g.a. 61°20'56,8"WGr e 00°51'07,6"S, coincidente com o
marco MJ-08 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta
até o ponto 41, de c.g.a. 61°21'25,3"WGr e 00°52'05,1"S,
coincidente com o marco MJ-09 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até o ponto 42, de c.g.a. 61°21'53,3"WGr e
00°53'01,5'S, coincidente com o marco MZ-273 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 43, de c.g.a.
61°21'56,7"WGr e 00°53'08,2"S, coincidente com o marco MJ-10 da
referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 44, de
c.g.a. 61°22'23,2"WGr e 00°54'01 6'S, coincidente com o marco MJ-
11 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto
45, de c.g.a. 61°22'53,1"WGr e00°55'01,7"S, coincidente com o
marco MJ-12 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta
até o ponto 46, de c.g.a. 61°23'20,3"WGr e 00°55'56,7"S,
coincidente com o marco MJ-13 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até o ponto 47, de c.g.a. 61°23'52,8"WGr e
00°57'02,0"S, coincidente com o marco MJ-14 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 48, de c.g.a.
61°24'20,3"WGr e 00°57'57,5", coincidente com o marco MJ-15 da
referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 49, de
c.g.a. 61°24'49,6"WGr e 00°58'56,4"S, coincidente com o marco MJ-
16 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto
50, de c.g.a. 61°25'16,8"WGr e 00°59'51,2"S, coincidente com o
marco MJ-17 da referente terra indígena; deste, segue por uma reta
até o ponto 51, de c.g.a. 61°25'45,7"WGr e 01°00'49,6"S,
coincidente com o marco MJ-18 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até o ponto 52, de c.g.a. 61°26'14,8"WGr e
01°01'48,1"S, coincidente com o marco MJ-19 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 53, de c.g.a.
61°26'29,0"WGr e 01°02'16,7"S, coincidente com o marco MZ-370
da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 54,
de c.g.a. 61°26'43,0"WGr e 01°02'45,0"S, coincidente com o marco
MJ-20 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o
ponto 55, de c.g.a. 61°27'14,0"WGr e 01°03'45,8"S, coincidente com
o marco MJ-21 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta
até o ponto 56, de c.g.a. 61°27'43,3"WGr e 01°04'43,0"S,
coincidente com o marco MJ-22 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até o ponto 57, de c.g.a. 61°28'11,4"WGr e
01°05'37,8"S, coincidente com o marco MJ-23 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 58, de c.g.a.
61°28'18,6"WGr e 01°05'51,7"S, coincidente com o marco MZ-407
da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 59,
de c.g.a.61°28'42,7"WGr e 01°06'38,8"S, coincidente com o marco
MJ-24 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o
ponto 60, de c.g.a. 61°29'11,4"WGr e 01°07'34,8"S, coincidente com
o marco MJ-25 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta
até o ponto 61, de c.g.a. 61°29'44,3"WGr e 01°08'39,0"S,
coincidente com o marco MJ-26 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até o ponto 62, de c.g.a. 61°30'11,5"WGr e
01°09'32,2"S, coincidente com o marco MJ-27 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até a ponto 63, de c.g.a.
61°30'44,6"WGr e 01°10'36,8"S, coincidente com o marco MJ-28 da
referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 64, de
c.g.a. 61°30'56,9"WGr e 01°11'00,7'S, coincidente com a marco MZ-
454 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto
65, de c.g.a. 61°31'13,4"WGr e 01°11'32,9"S, coincidente com o
marco MJ-29 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta
até o ponto 66, de c.g.a. 61°30'11,5' WGr e 01°11'55,0'S, coincidente
com a marco MC-03 da referida terra indígena; deste, segue por uma
reta até a ponto 67, de c.g.a. 61°29'07,0"WGr e 01°12'18,0"S,
coincidente com o marco MC-04 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até a ponto 68, de c.g.a. 61°28'10,0"WGr e
01°12'38,4'S, coincidente com o marco MC-05 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 69, de c.g.a.
61°26'59,8" e WGr e 01°13'03,5"S, coincidente com o marco MC-06
da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até a ponto 70,
de c.g.a. 61°26'50,3"WGr e 01°13'38,8"S, coincidente com o marco
MW-43 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até a
ponto 71, de c.g.a. 61°26'35,4"WGr e 01°14'33,9"S, coincidente com
o marco MW-42 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta
até o ponto 72, de c.g.a. 61°26'16,1' WGr e 01°15'45,5"S,
coincidente com o marco MW-41 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até a ponto 73, de c.g.a. 61°26'00,0"WGr e

01°16'44,7"S, coincidente com o marco MW-40 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 74, de c.g.a.
61°25'44,1"WGr e 01°17'44,0"S, coincidente com a marco MW-39
da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até a ponto 75,
de c.g.a. 61°25'26,1"WGr e 01°18'50,5"S, coincidente com a marco
MW-38 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o
ponto 76, de c.g.a.61°25'08,0"WGr e 01°19'57,2"S, coincidente com
o marco MW-37 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta
até o ponto 77, de c.g.a. 61°25'01,8"WGr e 01°20'20,5"S,
coincidente com o marco MZ-351 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até o ponto 78, de c.g.a. 61°24'49,5"WGr e
01°21'05,9'S, coincidente com o marco MW-36 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até a ponto 79 - c.g.a.
61°24'35,3"WGr e 01°21'58,3'S, coincidente com a marco MW-35 da
referida terra indígena; deste, segue por uma reta até a ponto 80, de
c.g.a. 61°24'18,6"WGr e 01°23'00,2"S, coincidente com a marco
MW-34 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o
ponto 81, de c.g.a. 61°24'01,6"WGr e 01°24'03,3"S, coincidente com
o marco MW-33 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta
até a ponto 82, de c.g.a. 61°23'42,8"WGr e 01°25'12,6"S, coincidente
com o marco MW-32 da referida terra indígena; deste, segue por
uma reta até a ponto 83, de c.g.a. 61°23'25,7"WGr e 01°26'15,7"S,
coincidente com a marco MW-31 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até a ponto 84, de c.g.a. 61°23'08.8"WGr e
01°27'18,3'S, coincidente com o marco MW-30 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até a ponto 85, de c.g.a.
61°22'52,9"WGr e 01°28'16,9"S, coincidente com o marco MW-29
da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até a ponto 86,
de c.g.a. 61°22'34,3"WGr e 01°29'25,7"S, coincidente com a marco
MW-28 da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até a
ponto 87, de c.g.a. 61°22'31,1"WGr e 01°29'37,9"S, coincidente com
o marco MZ-286 da referida terra indígena; deste, segue por uma
reta até a ponto 88, de c.g.a. 61°22'17,9"WGr e 01°30'26,5'S,
coincidente com o marco MW-27 da referida terra indígena; deste,
segue por uma reta até a ponto 89, de c.g.a. 61°22'01,8"WGr e
01°31'26,0"S, coincidente com o marco MW-26 da referida terra
indígena; deste, segue por uma reta até a ponto 90, de c.g.a.
61°21'45,2"WGr e 01°32'27,1"S, coincidente com a marco MW-25
da referida terra indígena; deste, segue por uma reta até o ponto 91,
de c.g.a. 61°22'17,9"WGr e 01°32'30,2"S, localizado em igarapé sem
denominação; deste, segue a jusante pela margem direita do igarapé
até o ponto 92, de c.g.a. 61°27'22,2"WGr e 01°30'49,3"S, localizada
na confluência do referido igarapé com a Lagoa Cambeva; deste,
segue pela margem esquerda da Lagoa Cambeva e continua pela
margem esquerda do Rio Jauaperi até o ponto 93, de c.g.a.
61°28'07,8"WGr e 01°35'27,5"S, localizado na confluência do Rio
Jauaperi com a margem esquerda do Rio Negro; deste, segue pela
margem esquerda do Rio Negro até a ponto 94, de c.g.a.
61°50'59,5"WGr e 01°23'29,1"S, localizado no limite entre os
Municípios de Caracaraí e Rorainópolis, Estado de Roraima; deste,
segue em direção norte e acompanha o limite entre os referidos
Municípios até a ponto 1, início da descrição deste perímetro, com
área aproximada de quinhentos e oitenta e um mil, cento e setenta e
três hectares.

§ 2º O subsolo da área descrita no caput integra os limites
da Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi.

Art. 3º Para fins de zoneamento da Reserva Extrativista
Baixo Rio Branco-Jauaperi, ficam estabelecidas as áreas a seguir:

I - zona de preservação, que compreende a faixa de dois
quilômetros de largura ao longo dos limites da Reserva com a Terra
Indígena Waimiri Atroari, na qual não são permitidas a ocupação e
a utilização direta ou indireta dos recursos naturais;

II - zona de uso restrito, que compreende a região
denominada como Área do Mahoa, localizada no extremo nordeste
da Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi, à margem
esquerda do Rio Jauaperi, na qual é permitido o uso direto da área
pelas comunidades tradicionais beneficiárias da unidade de
conservação após o estabelecimento de acordo de uso compartilhado
com a Comunidade Indígena Waimiri-Atroari, que deverá ser
formalizado no âmbito do plano de manejo ou de outro instrumento
de gestão destinado ao estabelecimento de regras de convivência e de
utilização dos recursos naturais nessa zona; e

III - zona de conservação, que compreende a região do
Igarapé Xipariña, na qual não são permitidas a ocupação e a
realização de qualquer atividade de uso direto dos recursos naturais
ali abrangidos, exceto quanto às atividades de recreação e turismo,
desde que sejam definidas no plano de manejo.

§ 1º O perímetro da zona de preservação a que se refere o
inciso I do caput, denominada área 1, inicia-se no ponto 1 A, de
c.g.a. 61° 20' 33.14"WGr e 0° 47'54.22"S, situado no limite com a
área 2 e afluente do Rio Camanaú; deste, segue até o ponto 2 A, de
c.g.a. 61°19'20.82" WGr e 0°47'54.22"S, situado no limite da
Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi; deste, segue
confrontando o limite até o ponto 3 A, de c.g.a. 61°22'44.41" WGr
e 1°32'56.51"S; deste, segue em linhas retas, passando pelo ponto 4
A, de c.g.a.61°27'52.82"WGr e 1°13'55.87" S; pelo ponto 5 A, de
c.g.a. 61°31'35.63"WGr e 1°12'34.12"S; pelo ponto 6 A, de c.g.a.
61°31'41.78" WGr e 1°12'31.48"S; pelo ponto 7 A, de c.g.a. 61° 31'
48.27"WGr e 1°12'27.85" S; pelo ponto 8 A, de c.g.a. 61° 31'52.89"
WGr e 1° 12'24.59"S; pelo ponto 9 A, de c.g.a. 61°31'57.21"WGr e
1°12'20.94"S; pelo ponto 10 A, de c.g.a. 61°32'1.20"WGr e
1°12'16.92"S; pelo ponto 11 A, de c.g.a. 61° 32'3.52"WGr e
1°12'14.21" S; pelo ponto 12 A, de c.g.a. 61°32'3.52"WGr e

1°12'14.21"S; pelo ponto 13 A, de c.g.a. 61°32'8.07"WGr e
1°12'7.92"S; pelo ponto 14 A, de c.g.a. 61° 32'10.89"WGr e
1°12'3.00"S; pelo ponto 15 A, de c.g.a. 61°32'13.27"WGr e
1°11'57.85"S; pelo ponto 16 A, de c.g.a. 61° 32'15.20"WGr e
1°11'52.51"S; pelo ponto 17 A, c.g.a. 61° 32'17.02"WGr e
1°11'45.22"S; pelo ponto 18 A, de c.g.a. 61°32'17.95"WGr e
1°11'38.60"S; pelo ponto 19 A, de c.g.a. 61°32'16.99"WGr e
1°11'20.46"S; até o ponto 20 A, de c.g.a. 61°32'11.90"WGr e
1°11'4.91"S; deste, segue até o ponto 1 A, início da descrição deste
perímetro, com área aproximada de dezoito mil novecentos e seis
hectares, limítrofes à Terra Indígena Waimiri-Atroari.

§ 2º O perímetro da zona de uso restrito a que se refere o
inciso II do caput, denominada área 2, inicia-se no ponto 1 B, de
c.g.a. 61°26'18.78"WGr e 0°36'30.36"S, situado à margem esquerda
do Rio Jauaperi; deste, segue confrontando o limite do referido rio e
a Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi até o ponto 2 B, de
c.g.a. 61°19'20.82"WGr e 0°47'54.22"S; deste, segue em linhas retas,
passando pelo ponto 3 B, de c.g.a. 61°20'33.14"WGr e 0°47'54.22"S;
pelo ponto 4 B, de c.g.a. 61°28'37.33"WGr e 0°41'8.93"S; pelo ponto
5 B, de c.g.a. 61° 28'37.33"WGr e 0°37'51.91"S; até o ponto 6 B -
c.g.a. 61°26'42.54"WGr e 0°36'34.82"S; deste, segue em linha reta

até o ponto 1 B, início da descrição deste perímetro, com um área
aproximada de quarenta mil quinhentos e sessenta e cinco
hectares.

§ 3º O perímetro da zona de conservação a que se refere o
inciso III do caput, denominada área 3, inicia-se no ponto 1 C, de
c.g.a. 61°30'12.01"Wgr. e 0°8'11.69"S, situado ao extremo norte do
limite da Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi, conforme
disposto no art. 2º, com distância aproximada de dois quilômetros de
uma das nascentes do Igarapé Xiparinã; deste, segue confrontando o
limite da Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi até o ponto
2 C, de c.g.a. 61° 26'18.78"WGr e 0°36'30.36"S, situado à margem
esquerda do Rio Jauaperi a jusante; deste, segue em linhas retas,
passando pelo ponto 3 C, de c.g.a. 61° 26'42.54"WGr e
0°36'34.82"S; pelo ponto 4 C, de c.g.a.61°28'37.33" WGr e
0°37'51.91"S; pelo ponto 5 C, de c.g.a. 61°28'37.33"WGr e
0°41'8.93"S; até o ponto 6 C, de c.g.a. 61°28'2.31"WGr e
0°41'37.09"S, localizado à distância aproximada de dois quilômetros
da margem direita do Igarapé Xiparanã; deste, segue à distância
aproximada de dois quilômetros do referido igarapé pelo ponto 7 C,
de c.g.a. 61°28' 24.61"WGr e 0°41'56.38"S; pelo ponto 8 C - c.g.a.
61°28'57.30"WGr e 0°42'3.67"S; pelo ponto 9 C, de c.g.a. 61°29'
33.86"WGr e 0°41'50.28"S; pelo ponto 10 C, de c.g.a.
61°30'0.00"WGr e 0°41'13.30"S; pelo ponto 11 C, de c.g.a. 61°30'
33.06"WGr e 0°41'6.59"S; pelo ponto 12 C, de c.g.a.
61°30'52.69"WGr e 0°40'53.28"S; pelo ponto 13 C, de c.g.a. 61°31'
13.21"WGr e 0°40'23.72"S; pelo ponto 14 C, de c.g.a. 61°
31'37.27"WGr e 0°39'59.41"S; pelo ponto 15 C, de c.g.a. 61°
31'47.82"WGr e 0°39'27.60"; pelo ponto 16 C, de c.g.a.
61°31'50.80"WGr e 0°38'55.33"S; pelo ponto 17 C, de c.g.a. 61°
31'15.08"WGr e 0°37'39.80"S; pelo ponto 18 C, de c.g.a. 61°
31'40.65" WGr e 0°38'7.15"S; ponto 19 C, de c.g.a. 61°
31'13.75"WGr e 0° 36'54.87" S; pelo ponto 20 C, de c.g.a.
61°31'38.00"WGr e 0°36'32.29"S; pelo ponto 21 C, de c.g.a.
61°31'47.00" WGr e 0° 36'10.07" S; pelo ponto 22 C, de c.g.a.
61°31'49.73"WGr e 0°35'29.66"S; pelo ponto 23 C, de c.g.a.
61°31'45.77"WGr e 0°34'58.38"S; pelo ponto 24 C, de c.g.a.
61°31'57.83" WGr e 0°34'32.54"S; pelo ponto 25 C, de c.g.a.
61°31'55.26"WGr e 0°33'48.14"S; pelo ponto 26 C, de c.g.a. 61°
31'37.18"WGr e 0°33'17.82"S; pelo ponto 27 C, de c.g.a.
61°31'16.28"WGr e 0°33'3.70"S; pelo ponto 28 C, de c.g.a.
61°31'34.20"WGr e 0°32'46.07"S; pelo ponto 29 C, de c.g.a.
61°31'51.00"WGr e 0°32'17.72"S; pelo ponto 30 C, de c.g.a.
61°31'57.22"WGr e 0°31'23.15"S; pelo ponto 31 C, de c.g.a.
61°32'7.95"WGr e 0°30'58.28"S; pelo ponto 32 C, de c.g.a.
61°32'23.98"WGr e 0°30'17.55"S; pelo ponto 33 C, de c.g.a.
61°32'22.78"WGr e 0°29'20.06"S; pelo ponto 34C, de c.g.a.
61°32'11.42"WGr e 0°28'52.55"S; pelo ponto 35 C, de c.g.a.
61°31'58.83"WGr e 0°28'6.23"S; pelo ponto 36 C, de c.g.a.
61°31'22.77"WGr e 0°27'6.97"S; pelo ponto 37 C, de c.g.a.
61°31'28.00"WGr e 0°26'45.09"S; pelo ponto 38 C, de c.g.a.
61°31'27.15"WGr e 0°26'14.91"S; pelo ponto 39 C, de c.g.a.
61°31'11.15"WGr e 0°25'36.37"S; pelo ponto 40 C, de c.g.a.
61°31'6.73"WGr e 0°25'5.16"S; pelo ponto 41 C, de c.g.a. 61°
30'57.13"WGr e 0°24'43.77"S; pelo ponto 42 C, de c.g.a.
61°30'41.58"WGr e 0°24'24.42"S; pelo ponto 43 C, de c.g.a.
61°30'14.02"WGr e 0°24'6.97"S; pelo ponto 44 C, de c.g.a.
61°29'52.11"WGr e 0°23'37.32"S; pelo ponto 45 C, de c.g.a.
61°29'17.00"WGr e 0°23'1.52"S; pelo ponto 46 C, de c.g.a.
61°29'16.55"WGr e 0°22'23.99"S; pelo ponto 47 C, de c.g.a.
61°29'22.70"WGr e 0°21'55.96"S; pelo ponto 48 C, de c.g.a.
61°29'21.52"WGr e 0°21'21.73"S; pelo ponto 49 C, de c.g.a.
61°29'33.23"WGr e 0°20'58.20"S; pelo ponto 50 C, de c.g.a.
61°29'41.23"WGr e 0°20'10.66"S; pelo ponto 51 C, de c.g.a. 61°
29'57.01"WGr e 0° 19'38.87"S; pelo ponto 52 C, de c.g.a.
61°29'53.39"WGr e 0°18'56.13"S; pelo ponto 53 C, de c.g.a.
61°29'50.23"WGr e 0°18'17.43"S; pelo ponto 54 C, de c.g.a.
61°29'49.74"WGr e 0°16'32.36"S; pelo ponto 55 C, de c.g.a.
61°29'24.33"WGr e 0°15'43.93"S; pelo ponto 56 C, de c.g.a.
61°29'20.33"WGr e 0°15'0.75"S; pelo ponto 57 C, de c.g.a.
61°29'27.25"WGr e 0°14'29.17"S; pelo ponto 58 C, de c.g.a.
61°29'43.02"WGr e 0°13'55.56"S; pelo ponto 59 C, de c.g.a.
61°29'44.66"WGr e 0°13'18.03"S; pelo ponto 60 C, de c.g.a.
61°29'33.03"WGr e 0°12'47.08"S; pelo ponto 61 C, de c.g.a.
61°29'30.86"WGr e 0°12'24.40"S; pelo ponto 62 C, de c.g.a.
61°29'35.41"WGr e 0°11'58.72"S; pelo ponto 63 C, de c.g.a.
61°29'39.69"WGr e 0°11'32.46"S; pelo ponto 64 C, de c.g.a.
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61°29'37.04"WGr e 0°11'14.96"S; pelo ponto 65 C, de c.g.a.
61°29'35.51"WGr e 0°10'50.41"S; pelo ponto 66 C, de c.g.a.
61°29'26.66"WGr e 0°10'27.44"S; pelo ponto 67 C, de c.g.a. 61°29'
40.43"WGr e 0°9'44.20" S; até o ponto 68 C, de c.g.a.
61°30'5.27"WGr e 0°9' 8.37"S; deste, segue até o ponto 1C, início da
descrição deste perímetro, com um área aproximada de cinquenta e
seis mil setecentos e quarenta e sete hectares.

§ 4º O plano de manejo poderá detalhar o zoneamento a que
se refere o caput.

Art. 4º A zona de amortecimento da Reserva Extrativista
Baixo Rio Branco-Jauaperi será definida por meio de ato específico
do Presidente do Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - Instituto Chico Mendes.

§ 1º É vedada a subdelegação para a edição do ato a que se
refere o caput.

§ 2º Ficam permitidas, na zona de amortecimento da
Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi, as atividades de
pesquisa e produção mineral autorizadas pela Agência Nacional de
Mineração e licenciadas pelo órgão competente até a data de
publicação deste Decreto.

Art. 5º Ficam excluídas dos limites da Reserva Extrativista
Baixo Rio Branco-Jauaperi as áreas destinadas à Rodovia BR-431,
incluída a sua faixa de domínio.

Parágrafo único. São permitidas obras nas áreas destinadas à
Rodovia BR-431, mediante procedimento de licenciamento ambiental.

Art. 6º Ficam declarados de utilidade pública, nos termos do
disposto no art. 5º, caput, alínea "k", do Decreto-Lei nº 3.365, de 21
de junho de 1941, os imóveis rurais privados existentes nos limites
descritos no § 1º do art. 2º, para fins de desapropriação pelo Instituto
Chico Mendes.

§ 1º O Instituto Chico Mendes fica autorizado a promover e
executar as desapropriações de que trata o caput, e, para efeitos de
imissão na posse, poderá alegar a urgência a que se refere o art. 15
do Decreto-Lei nº 3.365, de 1941.

§ 2º A Procuradoria Geral Federal, órgão da Advocacia-
Geral da União, por intermédio de sua unidade jurídica de execução
junto ao Instituto Chico Mendes, fica autorizada a promover medidas
administrativas e judiciais com vistas à declaração de nulidade de
eventuais títulos de propriedade e de registros imobiliários
considerados irregulares incidentes na Reserva Extrativista Baixo Rio
Branco-Jauaperi.

Art. 7º A Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi
será administrada pelo Instituto Chico Mendes, que adotará as medidas
necessárias ao seu controle, à sua proteção e à sua implementação.

Art. 8º Fica facultada à Fundação Nacional do Índio - Funai
a continuidade dos estudos referentes à revisão dos limites da Terra
Indígena Waimiri-Atroari e dos levantamentos da área de ocupação
dos grupos indígenas isolados nos limites da Reserva Extrativista
Baixo Rio Branco-Jauaperi.

Art. 9º Fica garantida a vaga para um representante da Funai
e para um representante da comunidade Waimiri-Atroari no Comitê
Gestor da Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi.

Art. 10. Fica permitida a operação e a manutenção da Usina
Termoelétrica Vila Tanauá e de seu sistema de distribuição associado
na Reserva Extrativista Baixo Rio Branco-Jauaperi.

Art. 11. A operação, a manutenção e a implementação de
novas linhas de transmissão e de suas instalações associadas serão
permitidas na zona de amortecimento da Reserva Extrativista Baixo
Rio Branco-Jauaperi, nos termos do disposto no parágrafo único do
art. 46 da Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000.

Art. 12. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Brasília, 5 de junho de 2018; 197º da Independência e 130º
da República.

MICHEL TEMER
Edson Gonçalves Duarte

DECRETO Nº 9.402, DE 5 DE JUNHO DE 2018

Cria o Refúgio de Vida Silvestre da Ararinha
Azul e a Área de Proteção Ambiental da
Ararinha Azul.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição
que lhe confere o art. 84, caput, inciso IV, da Constituição, e tendo
em vista o disposto nos art. 13 e art. 15 da Lei nº 9.985, de 18 de
julho de 2000, e no Decreto nº 4.340, de 22 de agosto de 2002,

D E C R E T A :

Art. 1º Ficam criados o Refúgio de Vida Silvestre da
Ararinha Azul, com aproximadamente 29.269 hectares (vinte e nove
mil duzentos e sessenta e nove hectares) de área e a Área de
Proteção Ambiental da Ararinha Azul com aproximadamente 90.661

hectares (noventa mil seiscentos e sessenta e um hectares) de áreas,
nos Municípios de Juazeiro e Curaçá, Estado da Bahia.

Art. 2º O Refúgio de Vida Silvestre da Ararinha Azul tem
os seguintes objetivos:

I - proteger as amostras do bioma Caatinga, especialmente
os fragmentos florestais de mata ciliar e de savana estépica
relevantes para o ciclo de vida da Ararinha Azul - Cyanopsitta
spixii; e

II - promover a adoção de práticas agrícolas compatíveis
com a reintrodução e a manutenção da Ararinha Azul na natureza.

Art. 3º A Área de Proteção Ambiental da Ararinha Azul
tem os seguintes objetivos :

I - proteger a diversidade biológica e os ambientes naturais,
a flora e a fauna da Caatinga;

II - ordenar o processo de ocupação das bacias hidrográficas
da região da reintrodução da Ararinha Azul na natureza, com ênfase
nas bacias dos riachos da Melancia e da Barra Grande;

III - proteger e promover a recuperação das formações
vegetacionais da área; e

IV - conciliar as ações antrópicas com a reintrodução e a
manutenção da Ararinha Azul na natureza.

Art. 4º O Refúgio de Vida Silvestre da Ararinha Azul e a
Área de Proteção Ambiental da Ararinha Azul tem seus limites
descritos a partir das cartas topográficas SC-24-V-D-II 1 -Rio
Curaçá, SC-24-V-D-II 2 - Serra da Natividade, SC-24-V-D-II 3 -
Barro Vermelho e SC-24-V-D-II 4 - Serra da Borracha, em escala
1:50.000, digitalizadas e reprojetadas para o Datum SIRGAS 2000,
produzidas pela Diretoria do Serviço Geográfico do Exército
Brasileiro.

Art. 5º O Refúgio de Vida Silvestre da Ararinha Azul tem
os limites descritos a partir do seguinte memorial descritivo: inicia-
se a descrição do perímetro no ponto 1B, de c.p.a. E=401884,4873
e N=8992624,122; deste, segue em linha reta até o ponto 2B, de
c.p.a. E=401812,0501 e N=8991551,138, localizado no talvegue do
Córrego Zé Limeira; deste, segue por linhas retas que passam pelo
ponto 3B, de c.p.a. E=401861,1516 e N=8990933,424, pelo ponto
4B, de c.p.a. E=401432,0718 e N=8990687,347, até atingir o ponto
5B, de c.p.a. E=400853,719 e N=8990593,45, localizado no talvegue
do Rio Curaçá; deste, segue em linha reta até o ponto 6B, de c.p.a.
E=399558,997 e N=8990472,532, localizado no talvegue de um
afluente sem denominação da margem esquerda do Rio Curaçá;
deste, segue a montante pelo talvegue do referido afluente que passa
pelo ponto 7B, de c.p.a. E=399099,3035 e N=8990275,354, pelo
ponto 8B, de c.p.a. E=399025,7255 e N=8989905,508, e pelo ponto
9B de c.p.a. E=398733,5324 e N=8989438,116; deste, segue por
linhas retas que passam pelo ponto 10B, de c.p.a. E=398736,837 e
N=8988145,4, pelo ponto 11B, de c.p.a. E=398180,4671 e
N=8988143,973, até atingir o ponto 12B, de c.p.a. E=398185,07 e
N=8986355,888, localizado nas proximidades da localidade do Sítio
Barra do Juá; deste, segue em linha reta até o ponto 13B, de c.p.a.
E=398444,0488 e N=8985697,316, localizado em um afluente sem
denominação da margem esquerda do Rio Curaçá; deste, segue em
linha reta até o ponto 14B, de c.p.a. E=398555,3709 e
N=8984057,236, localizado na cabeceira do Riacho das Barrocas do
Pau-Ferro; deste, segue por linhas retas que contornam as cabeceiras
dos afluentes da margem esquerda do Rio Curaçá que passam pelo
ponto 15B, de c.p.a. E=399467,0059 e N=8983520,126, pelo ponto
16B, de c.p.a. E=400027,7525 e N=8983526,815, pelo ponto 17B,
de c.p.a. E=401010,4725 e N=8983802,309, pelo ponto 18B, de
c.p.a. E=401897,4169 e N=8983568,625, até atingir o ponto 19B, de
c.p.a. E=402043,6211 e N=8983312,108, localizado no talvegue do
Riacho Saco da Mina; deste, segue por linhas retas que passam pelo
ponto 20B, de c.p.a. E=402127,6752 e N=8982477,119, pelo ponto
21B, de c.p.a. E=401368,2492 e N=8982325,081, pelo ponto 22B,
de c.p.a. E=400087,214 e N=8981180,757, até atingir o ponto 23B,
de c.p.a. E=400149,1053 e N=8979975,935, localizado no talvegue
do Riacho do Sítio; deste, segue por linhas retas que contornam a
Fazenda Campo Formoso e a Fazenda Recreio que passam pelo
ponto 24B, de c.p.a. E=400596,7227 e N=8979526,489, e pelo ponto
25B, de c.p.a. E=400605,8649 e N=8979471,34; deste, segue por
linhas retas que passam pelo ponto 26B, de c.p.a. E=400916,248 e
N=8977599,007, até atingir o ponto 27B, de c.p.a. E=402332,5225 e
N=8977078,446, localizado no talvegue de um afluente sem
denominação da margem esquerda do Riacho da Caraibeira; deste,
segue a jusante pelo talvegue do referido afluente até o ponto 28B,
de c.p.a. E=402692,4698 e N=8976754,149; deste, segue por linhas
retas que passam pelo ponto 29B, de c.p.a. E=403043,1353 e
N=8976127,768, pelo ponto 30B, de c.p.a. E=403271,9541 e
N=8975785,5, até atingir o ponto 31B, de c.p.a. E=403949,6738 e
N=8975783,705, localizado na margem direita do Rio Curaçá; deste,
segue em linha reta até o ponto 32B, de c.p.a. E=406429,8309 e
N=8975719,118, localizado na confluência do Riacho do Serrote
com o Riacho do Icó; deste, segue por linhas retas que passam pelo
ponto 33B, de c.p.a. E=407487,8047 e N=8977702,863, até atingir o
ponto 34B, de c.p.a. E=406973,8814 e N=8978622,981, localizado
no talvegue de um afluente sem denominação da margem direita do
Riacho Banguê; deste, segue a montante pelo talvegue do referido
afluente até o ponto 35B, de c.p.a. E=407412,26 e N=8979497,506;
deste, segue em linha reta até o ponto 36B, de c.p.a. E=408920,7378

e N=8980180,273, localizado na faixa de domínio da rodovia BA -
120; deste, segue em linha reta até o ponto 37B, de c.p.a.

E=411896,8433 e N=8981280,943, localizado na cabeceira do
Córrego dos Pebas; deste, segue por linhas retas que passam pelo
ponto 38B, de c.p.a. E=412612,4403 e N=8981274,994, até atingir o
ponto 39B, de c.p.a. E=413672,8255 e N=8982296,698, localizado
no talvegue de um afluente sem denominação da margem esquerda
do Riacho da Caraibinha; deste, segue por linhas retas que passam
pelo ponto 40B, de c.p.a. E=413977,89 e N=8982951,254, pelo
ponto 41B, de c.p.a. E=415922,2744 e N=8983724,996, pelo ponto
42B, de c.p.a. E=417466,9181 e N=8983459,965, pelo ponto 43B,
de c.p.a. E=418061,3794 e N=8983561,876, pelo ponto 44B, de
c.p.a. E=419258,1627 e N=8979674,737, até atingir o ponto 45B, de
c.p.a. E=421047,8711 e N=8977387,551, localizado nas
proximidades do sopé da Serra da Cana-Brava; deste, segue em linha
reta que sobe a Serra da Cana-Brava até o ponto 46B, de c.p.a.
E=423635,4536 e N=8976592,891, localizado nas cabeceiras de um
afluente sem denominação da margem esquerda do Riacho Cana-
Brava; deste, segue por linhas retas que descem a Serra da Cana-
Brava e passam pelo ponto 47B, de c.p.a. E=424315,7009 e
N=8977592,191, até atingir o ponto 48B, de c.p.a. E=424407,2242 e
N=8978431,169; deste, segue por linhas retas que contornam as
cabeceiras das nascentes dos afluentes formadores do Riacho Cana-
Brava que passam pelo ponto 49B, de c.p.a. E=425947,1977 e
N=8978947,619, pelo ponto 50B, de c.p.a. E=426669,0696 e
N=8980264,53, pelo ponto 51B, de c.p.a. E=426732,7261 e
N=8980510,224, pelo ponto 52B, de c.p.a. E=426809,2124 e
N=8980805,437, pelo ponto 53B, de c.p.a. E=425595,0623 e
N=8982454,502, pelo ponto 54B, de c.p.a. E=424671,9466 e
N=8982341,219, até atingir o ponto 55B, de c.p.a. E=424426,2563 e
N=8982915,535; deste, segue por linhas retas que passam pelo ponto
56B, de c.p.a. E=424515,1565 e N=8984115,687, pelo ponto 57B, de
c.p.a. E=423179,008 e N=8984214,747, pelo ponto 58B, de c.p.a.
E=422818,1266 e N=8984608,652, pelo ponto 59B, de c.p.a.
E=423144,9428 e N=8985245,919, pelo ponto 60B, de c.p.a.
E=423668,885 e N=8985432,891, pelo ponto 61B, de c.p.a.
E=423742,9549 e N=8985551,134, até atingir o ponto 62B, de c.p.a.
E=423445,6203 e N=8986018,415, localizado no talvegue do Riacho
do Bom Socorro; deste, segue por linhas retas que passam pelo
ponto 63B, de c.p.a. E=424519,6213 e N=8987645,694, pelo ponto
64B, de c.p.a. E=424866,2262 e N=8987635,111, pelo ponto 65B, de
c.p.a. E=425297,4979 e N=8987404,923, pelo ponto 66B, de c.p.a.
E=425992,692 e N=8987501,992, pelo ponto 67B, de c.p.a.
E=426461,4199 e N=8988506,443, até atingir o ponto 68B, de c.p.a.
E=426604,013 e N=8989131,961, localizado no talvegue do Riacho
Panacur; deste, segue por linhas retas que passam pelo ponto 69B,
de c.p.a. E=426563,8719 e N=8989575,621, até atingir o ponto 70B,
de c.p.a. E=425734,3136 e N=8990460,937, localizado no talvegue
do Riacho Venturosa; deste, segue a jusante pelo talvegue do Riacho
Venturosa que passa pelo ponto 71B, de c.p.a. E=425128,9436 e
N=8990851,368, pelo ponto 72B, de c.p.a. E=424573,6454 e
N=8991124,958, pelo ponto 73B, de c.p.a. E=424201,4342 e
N=8991179,782, e pelo ponto 74B, de c.p.a. E=424205,7754 e
N=8991197,575; deste, segue em linha reta até o ponto 75B, de
c.p.a. E=422805,8234 e N=8991097,819, localizado em uma estrada
de terra sem denominação; deste, segue em linha reta que
acompanha a referida estrada de terra até o ponto 76B, de c.p.a.
E=421800,4048 e N=8991620,372; deste, segue por linhas retas que
contornam a Fazenda Humaitá e que passam pelo ponto 77B, de
c.p.a. E=421476,2895 e N=8991593,914, pelo ponto 78B, de c.p.a.
E=421205,0911 e N=8991805,581, pelo ponto 79B, de c.p.a.
E=421137,876 e N=8992414,998; deste, segue em linha reta até o
ponto 80B, de c.p.a. E=420431,2947 e N=8992085,44, localizado na
cabeceira do Riacho da Malhada de Pedra; deste, segue por linhas
retas que passam pelo ponto 81B, de c.p.a. E=419095 e N=8991050,
até atingir o ponto 82B, de c.p.a. E=418058,9242 e N=8990793,658,
localizado na cabeceira de um afluente sem denominação da margem
direita do Riacho da Pedra Preta; deste, segue em linha reta até o
ponto 83B, de c.p.a. E=417306,6313 e N=8991013,745, localizado
na cabeceira de um afluente sem denominação da margem direita do
Riacho Boa Vista; deste, segue por linhas retas que passam pelo
ponto 84B, de c.p.a. E=416541,5902 e N=8990177,35, pelo ponto
85B, de c.p.a. E=414576,9699 e N=8990105,823, pelo ponto 86B,
de c.p.a. E=410793,539 e N=8989957,727, pelo ponto 87B, de c.p.a.
E=410165,152 e N=8988920,558, pelo ponto 88B, de c.p.a.
E=408229,721 e N=8988915,266, pelo ponto 89B, de c.p.a.
E=407329,1196 e N=8986880,811, pelo ponto 90B, de c.p.a.
E=406370,6006 e N=8986878,553, pelo ponto 91B, de c.p.a.
E=406438,3236 e N=8990992,605, até atingir o ponto 92B, de c.p.a.
E=406784,3511 e N=8991790,471, localizado na faixa de domínio
da rodovia BA - 120; deste, segue em linha reta que acompanha a
referida faixa de domínio até atingir o ponto 93B, de c.p.a.
E=406389,54 e N=8992614,678; deste, segue por linhas retas que
passam pelo ponto 94B, de c.p.a. E=405050,746 e N=8992630,553,
pelo ponto 95B, de c.p.a. E=403920,973 e N=8992625,261, pelo
ponto 96B, de c.p.a. E=402870,575 e N=8992623,938, até atingir o
ponto 1B, início da descrição do perímetro.
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